
Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, até a segunda semana de julho

a fila de navios programado para importação de etanol caiu

39% enquanto que para exportação se manteve 3 embarcações

Na segunda semana de julho o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros chegou a 183,19

mil metros cúbicos, dividido entre 17 navios, um montante

49,71% inferior a carga total de 364,28 mil metros cúbicos

observada na semana anterior e 35,19% inferior ao observado

durante o mesmo momento do mês anterior, quando o volume

total agendado para desembarque chegara a 282,69 mil metros

cúbicos.

Deste total cerca de 12,51% da carga agendada se encontra

em Paranaguá, com 22,91 mil metros cúbicos [na semana

anterior este porto concentrava 17,41% das cargas agendadas

com 63,43 mil metros cúbicos]. Na evolução semanal o porto

VOLUME PROGRAMADO PARA DESEMBARQUE NOS
PORTOS DO PAÍS CAI 49% NA SEMANA E 35% NO MÊS
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apresenta uma queda de 63,88% no volume agendado para

embarque. Depois temos o porto de Suape com um montante

agendado para desembarque de 51,62 mil metros cúbicos, que

representa 28,18% do total programado nos portos brasileiros

[na semana anterior este porto concentrava 21,79% das cargas

agendadas]. Na evolução semanal o porto apresenta uma baixa

de 34,97% no volume organizado para embarque.

Logo em seguida temos o porto de Maceió com um montante

programado para desembarque de 34,92 mil metros cúbicos,

que representam 19,06% do total dos portos brasileiros [na

semana anterior este porto concentrava 23,18% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma baixa de 58,65%

no volume para embarque.

Santos concentra 24,83% dos carregamentos para

desembarque com 45,48 mil metros cúbicos contra o montante

de 14,72% da semana anterior onde haviam 53,63 mil metros
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cúbicos programados para desembarque o que indica um

crescimento de 17,92% na semana. São Luis atualmente

concentra 12,72% do volume agendado com o montante de

23,30 mil metros cúbicos que contrastam com a participação de

21,53% da semana anterior. Na evolução semanal o porto

apresenta uma baixa de 70,29% no volume para embarque.

Pelo lado da exportação temos um volume programado

de etanol nos portos brasileiros de 90,24 mil metros cúbicos,

dividido entre 3 navios, um montante 12,33% inferior a carga

total de 102,93 mil metros cúbicos observada no mesmo

momento da semana anterior. No mês o crescimento é de

18,05%. O porto de Santos continua sendo o único porto

brasileiro com programação de exportação de etanol.

Moagem pode chegar a 49,8
milhões toneladas na primeira
metade de julho

A primeira quinzena de julho no Centro-Sul do Brasil deve

ser marcada por uma alta, em termos quinzenais, no

montante de cana e de açúcar processados que resultam de

um clima favorável a colheita em meio a elevada necessidade
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de atendimento dos contratos de exportação

juntamente com a baixa na rentabilidade do etanol,

que deve impactar diretamente no mix de

produção que deve pender ainda mais para o

açúcar, na relação entre 53% a 55%.

Neste contexto, durante a primeira quinzena

de julho, deve ocorrer uma alta de 5,77% na

moagem de cana na região em termos anuais que,

deve oscilar ao redor de 49,8 milhões toneladas

contra o montante de 47,08 milhões de toneladas

registradas no mesmo momento da safra anterior.

Na margem, deve haver uma alta na faixa de

4,73% frente o volume de 47,55 milhões de

toneladas processadas na segunda metade de junho. Este

volume de moagem da primeira metade de julho deve se

manter 18,19% acima da média de moagem das ultimas cinco

safras na região para este mesmo período, que deve oscilar

na faixa de 42,13 milhões de toneladas. Estes dados elevarão

o montante total de cana moída na faixa de 248,58 milhões

de toneladas, um volume 5,38% abaixo do acumulado até o

mesmo momento do ano anterior, em 262,67 milhões de
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toneladas, mas 25,06% acima do visto sobre a quinzena

imediatamente anterior.

Em relação a média das ultimas cinco temporadas para o

mesmo período, em 241,30 milhões de toneladas, os dados

acumulados até a primeira metade de julho devem se posicionar

3,00% abaixo.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 3,20 milhões de toneladas da commodity. Este

volume indica uma alta anual de 12,58% frente as 2,84

milhões toneladas do mesmo momento da safra anterior.

Na margem, deve haver uma alta de 7,66% frente ao

volume de 2,97 milhões de toneladas da segunda metade

de junho. Este volume de fabricação de açúcar deve se

manter 28,41% acima da média de moagem das ultimas

cinco safras na região, que oscila na faixa de 2,49 milhões

de toneladas.

Estes dados, inicialmente, deverão manter o montante total

de açúcar fabricado para a faixa de 14,26 milhões de toneladas.

Um volume 2,80% abaixo do acumulado até o mesmo momento

do ano anterior, em 13,85 milhões de toneladas, e 28,97% acima

do visto sobre a quinzena imediatamente anterior. Em relação a

média das ultimas cinco temporadas para o mesmo período, em

12,59 milhões de toneladas, os dados acumulados até a primeira

metade de julho devem se posicionar 13,11% acima.

O mix de produção deve ser menos voltado ao etanol, com

cerca de 47% da cana colhida destinada a fabricação do

biocombustível. Além deste valor ser 2,52 pontos porcentuais

inferior ao mix da quinzena anterior, ele se mostra 5,32 pontos

porcentuais abaixo do que fora destinado para a fabricação

do etanol no mesmo momento da safra passada, quando

52,32% da cana colhida era destinada a fabricação do

biocombustível.
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